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Com o intuito de rever conceitos e atualizar os par-
ticipantes sobre regras ministeriais do Sistema 

Único de Saúde (SUS), a Coordenação de Assistência 
do INCA organizou o Curso de Controle e Avaliação em 
Oncologia no SUS. A capacitação ocorreu nos dias 20 e 
21 de julho, no auditório 1 do prédio do Instituto na Rua 
Marquês de Pombal. 

A oncologia no Sistema de Informação Ambulatorial e 
Hospitalar do SUS; as bases normativas e técnicas do con-
trole e avaliação em oncologia, e as regras de autorização 
dos procedimentos cirúrgicos, radioterápicos e quimioterá-
picos foram alguns dos assuntos abordados. O curso reuniu 
40 autorizadores, auditores e profissionais da Secretaria 

Estadual de Saúde do Rio de Janeiro, de algumas Secreta-
rias Municipais de Saúde do Estado e da Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Cuiabá, capital do Mato Grosso. As aulas 
foram ministradas pelas enfermeiras do INCA Renata Knust 
e Marise Gomes. “Queremos fortalecer e dar autonomia aos 
participantes”, afirmou Renata. 

Ângela Coe Camargo, coordenadora substituta de Assis-
tência, estimulou os alunos a utilizar o conteúdo do curso 
para fazer a diferença em suas áreas de atuação. “Muitos 
aspectos da saúde se modificam no decorrer do tempo. 
Esperamos que esta atualização contribua para a qualidade 
da prestação do serviço”, falou. 

Curso aborda controle 
e avaliação em Oncologia 
no SUS
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HC II forma grupos de alta 
performance para melhoria da assistência

A Divisão de Enfermagem do HC II está implan-
tando dois times voltados para a melhoria da 

assistência, um com foco em terapia infusional e outro 
em curativos. A ideia foi baseada em formatos existentes 
em hospitais privados e instituições norte-americanas. A 
enfermeira Renata Regis da Silva explica que o time é um 
grupo de alta performance com foco em ações direciona-
das a solucionar problemas pontuais na assistência.

O time de terapia infusional, recurso para a administra-
ção de medicamentos, nutrição e soros, já está em atuação. 
“Foram realizadas três reuniões e uma capacitação da enfer-
magem sobre o uso de cateter”, destacou. Em agosto, entra 
em funcionamento o time de curativos, que tem como foco 
observar e aprimorar o tratamento das lesões da pele, lesão 
por pressão, lesões por uso de dispositivos e dermatites 
de contato.

“Contamos com profissionais especializados no assunto 
e que tenham interesse em ajudar”, disse Renata. A pro-
posta inclui desde treinamento de equipes, a partir do que 

o time avaliou com relação a pontos que devem ser melho-
rados, até a participação dos integrantes na aquisição de 
novas tecnologias.

Terapia infusional e curativos são foco dos times  


